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CroR da LADAINHA, do AUTO DO 
IM DO DIA, O ALIVIO DE TRISTES, 

é um dos maiores poetas da gera 
ção moderna portugueza e talvez o mais 
portuguez de todos elles. 

Foi lá no seu cantinho da Beira muito 
“amado que elle começou a apaixonar-se por 
quanto mais tarde havia de desabrochar em 
quadras preciosas, não como joias que os 
homens Iapidam, mas como a tunica dos 1y- 
rios, mais ricamente vestidos do que Salomão 
em toda sua grandeza. Nasceram naqueles 
mattos perfumados, foram aquecidas pelo 
bom sol de Portugal, cantaram as primeiro: 
labios vermelhos de raparigas do campo, que 
as percebiam e com ellas se encantavam. 

A lucta pela vida, por esta vida tão má, 
trouxe o poeta até Lisboa, arrancou-o às 
sombras, onde se deixava ficar scismando, á 
musica das fontes, á doce quietação dos cre- 
pusculos, á conversação misteriosa da noite. 
Reccavam muitos que à cidade fizesse dam- 
no ao poeta e nella escreveu elle scu ultimo 
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livrinho — canticas — consultando suas sau 
dades 

«Aguas passadas não tornam» 
Deixae fallar o ditado 
O saudade, és um moinho, 
Moes com aguas do passado. 

  

Ainda foi a Beira, por elle tão meigamen- 
te descripta no AUTO DO FIM DO DIA € no 
ALÍVIO DE TRISTES, quem lhe inspirou seus 
ultimos versos. 

Mais tres quadrinhas, quasi ao acaso: 

Meu rosário de cantigas. 
Acabarás bem ou mai? 
“Todos os rosários teem 
À sua cruz no final. 

  

Ai de quem chama dos outros 
Aquillo que chamou seu, 
Ai triste de quem tem sede 
Da agua que já bebeu. 

Ao pé de tanta alegria. 
Meu coração se entristece: 
Pondo o branco ao pé do negro, 
Mais negro o negro parece. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

Acompanhado pelos srs, Marquez de Soveral, 
Gonde de Arnoso, contra aimirante Capello e pri- 

tenente Pinto Basto, partiu no dia 16 para 
Paris, d'onde seguirá para Londres, El-Rei, Sr. D. 
Carlos, ficando à reger o reino a Rainha Sra D. 
Amelia 

'O salão real foi atrelado ao comboio su 
press, achando-se reunidos na estação de Cam- 
Polidê para se despedirem d'El-rei o novo mi 
leo de Inglaterra, o trinistro de Hespanha, muitos 
dfficines da casa real, ministros e outras pessoas, 
Na estação de Cascães, d'onde o comboio sabiu 
ds oito e um quarto da. manhã, fóra grande 

rrencia. 
Elorei recebeu ao chegar à fronteira uma carta. 

autogiapha de D. Affonso XIII convidando-o a ir 
Mara por oceasião de ceu regresso, Diz-se que 
9.sr. D. Carlos acceitará o convite. 

Presidente da Republica francoza, apesar de 
Elivei viajar incognito, usando o titulo de Conde 
de Barcellos, enviou d fronteira o seu salão. Mr, 
Rouvicr, ministro de. França meta córte e que 
a dias sahiu de Lisboa, esperou em Paris o mos 
marcha portuguez, para o que fez expressmente. 
esta viagem, 
Pari Elie no dia 16 o que não impedia 

Agencia Havas de telegraphar não sei dPonde para 
Pici ha seis ou oito dias, que o ar. D. Carlos já 
estavi "em terras de França, Imediatamente. 
muitos curlosos e creio que até auctoridades, cor- 

gões querendo ver o rei de Por- 
ugal” é fazer-lhe Seus cumprimentos Os porta- 
fubzes moradores em Paris foram todos esperar 
à comboio. Ê a o 
Parege que o engano foi originado por seguirno 

sudlexpress desse dia um homem loiro, que dava 
ares do Sr. D. Carlos. 
Uma mentita muito pequenina, que, se causou 

incommodos, foram estes de insignificantes con- 
sequencia. ê 
om. motivo d'esta viagem muito maiores pe- 

tas se inventaram, tamanhas que, se o Badre Ânto- 
tio Vieira ainda fosse vivo, decerto não escolhe- 
Tia o M para o deixar cabir no Maranhão : M, Ma- 
ranhão; M, mentira 

Onde agora o deitava seria decerto no telhado 
de certas agencias, que, de quando em quando, 
se divertem == se ataso é só divertimento — a és: 
palhar noeias sobre as tenções do governo por. 
liguez com referencia ás nossas colonias e suas 
Telações com Os paizes estrangeiros. 

A par das mentiras da agencia hespanhola é 
“tounta de Paris, não valia a pena falar na conta 

o da agencia Havas, tanto mais que o falso rei 
consta que abusaise da sua posição, à que o 
ram, mos. não procurou. 

Er que isto de poder passar, um instente que 
seja, como. rei de qualquer pais embóra muito 
pequeno, pode dar a um homem todas as regalias 
Na trealeza sem menhom de seus espinhos; que 
ficariam: para o Judibriado: 

'O homem “loiro portou-se ndmiravelmente, 
muito melhor, que entre nós o principe Cretchet, 
um simples principe problematico. á 

Breve saberemos tom mais alguma minuciosi- 
dade quem elle é donde veio e que tem feito, 
pois que o seu julgamento deve reslisar-se no 
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  roximio, mes de noverbro, Pelo juiz da 2. vara oi nomeado defensor olicioso afaste grande tá tão — porque lá isso é elle—o Dr. Alipio Cam lo, que já teve com o preso no Limotiro à pe méisa conferência. Ha de encher-se de espectadores a sala do ts Duna, embra O espectaduo já venha Um pouco tarde, mai yalêndo para o principe que não des gos desamor e ol ineo reisado Em pleno éstio, quando a população de Labor, Sem” outras ditirdsções, The vancederia toda sua aitenção. Em novembro já tudo voltou para a cidade e os primeiros dias de inverno st todos dedica. dos às novidades da estação que principis As re: citas da Juiia Baetet é Le Bargy, eimelros arts. ss do nato frances vo les eua O emu. siasmo. do público pelo principe Aleixo de Gre: teher que santo o tem divertida. Já em Lisbon. se vão, cada ja mais encon- 
irándo carás de inverno, e todos os teatros, comi excepção de S, Carlo € D. Maria se acham ibers tos Inaugurou seus espectaculos o théatro D. Ame- la, com mis Uma répresentação do Antigo Pit à eliciosa comedia de Erclêmanm-Chaiian dit Sempenhando à aetiz Lucinda Simões o papéi da velha Cida, indo os restantes principads paz peis a cargó de seus primeiros mterprátes, Auc Busto Rosa, Brázão e Rosa Damasceno. Fechou 9 espectáculo q scena do Auio da Lust tania entre Todo o Mundo e Ninguém que ama: nho enthusiasmo. causou quando, representado no. esplendido espectaculo iraque Matro orz ganisado, quando se tratou de commemorar a fon dação do theairo. portugues, em junho. d'estê anjo. Jiichegou do Pará a companhia que levou como diréctor o actor Mais, actual gernie do teatro de". Maria, que. muito brevemeote deverá por Jeso inaugurar à ori de seus espectaculos. Polo se fala por emquinto no repertório scollido, ci iúndo-se apena um ou outro nome de peca. Consta que Lopes de Mendonça entuegiu uma peça ao gerente é que outra lhe será bresemente Entiada pelo Raul Brand Lisbo anima-se. Tem Já seus dias contados a epoca de verão em Cascaes, cujos Irequentadores continuam a queixar-se dê aborrecimento pela fdia de jogo. Já abilaram quasi todos os dis devovados Amadores da Tormosa Cine, Aonde, ha dias nos-chegou uma triste notei: o grave desastro succedido 4 ar* Condessa de Figdcio, Feliemente todo o receio de pero já passou Outro caso triste este nome de Cintra nos re- corda : o choque entre dois comboios 4 pequena distancia do Cacenm, desastre em que ficaram doiê 

sboa “animi-se e os offices boers, que ahi estiveram de passagem para a tua teria pude- ram distrahi Suas emaguas em algu cale ma dulhento ou nos, cirãos. sempre cheios a deitar por fra. com grave prejuizo dos teatros portar iuézes sempre a terem de loctar contra aquelas isarmas 
Volto aste oficias & ua teto connuam correndo as copies da Europa és. generaes 

Botha, Dewet e Delarey, calorobamente applaa: didos por toda a parte, A sympáthia. que lhes mostram e pelo povo que perdeu sua Nberdade não é sendo moisluma forma porque e revela a antpathia peia lngla- térra, que Vai alastrando por todas as outras ma- gões. Quem acelama. os Boers sabe que é de gradavel no Colosso que ameaça astenharcar se do mundo. E, quando dizem muito mal de nós, é tambem na tsperança d'um resocheis Quando Começou à gusrra nO, Franowan foi essê O atsumpio. predominante durante 08 pri. sro dias em todo ox jognaes do mundo, Ate icação foi cançando, os lelegrammas foram Has jones dininaindo: de extenso ; já mtos “os deixavam de ler. Os se nimentos de bumunidade, de Commiseração, de justiça depressa se acharani com as molas mito sem força: Avordou-as de oyo um odio commum. “inda assim as noticias já não apparecem come panhadas de grandes commentaios, domo dam: des, é outros énsos, que nos commnicam lá de fórá clamam agora mais a atenção. como são as grandes grêves dos mineiros e sobrêtudo mais. “um desastre acontecido a dois deronautas que se despenmaram dom altara de cem metros, e somo o Seyero é seu Companheiro, morreram lisina neaménte, 
Vêsse que o velho problema de navegação aerea está longe de resolvido, pelo menos dem perigo. Não ha confiar em soldções mais ou mentos fe: tasistas de homens de menos selencia e por lssó mais arrojados. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

Nua livro muito velho que achei no mercado! de S, Bento é que mê tem divertido muito, já ce fola em homens voadores. Cita o auctor à opte nião do Padre Honorato Fabre que dictou poder Sompôr-se uma. não volante com grandes hubs cheios de ar apertado. E iz O avctor do livro com muto boi seno: sO sucesso Deus machinas artficiosas pela região do ar hão sei se será feliz. É Ê à Aqui acertou elle, 

  

  

João da Camara, 
— re — 

A CATHEDRAL DA GUARDA 1 
(oxocramas Esoceros) 

1v 
Das peças que no interior do edificio mais se impõem 4 nossa apreciação, occupa, om logar Proeminento o graude orgão, de que hoje publi Samos tres reproducsões, uma representando o seu coroamento ou remite superior, & outra, à párte media ou baleio. Existe esta peça monumental, instalada no es- paço do ultimo arco lateral esquerdo, da navé coniral, Sustenta-se inferiormente em fortes mi- sulas de madeira, ornamentadas, violentamente entalhadas em rõços profundos, praticados na es- gessura dos pilares do arco ocupado pelo orgão; Superiormente e à altura dioma das janellas da nave, fortes vergalhões de ferro chumbados na cantaria, sustentam e firmam toda a grandiosa peça 
Encarado isoladamente em si, este orgão, é uma das mais notaveis e artísticas peças com gue o vandalismo fnustuoso de um bispo; obstruiu &, grandioso templo, Desenho magnihio e gra- cioso: execução almiravel, Talvez como peca dare deva classificar-se como pertencente do ultimo ou terceiro periodo do renascimento, embora o seu remate auperior mostre um moiyo de decoração pertencente aos estylus Luiz XP. Pu É todo de madeira dourada preciosamente en- talhada como se disse, é à sua altura, superior à 10 metros, Possuiu mais de mil canuios de varias grandezas e feitos, porém, actualmente sue os cinco maiores, talvez porque 0 1 apresentasse serias dificuldades aos vandalicos ladrões que roubaram os outros. Mechanismo, folles, teclado e registros, tudo desappareceu. Sob o docel ou baldaquino que remata supe- riormente O orgio, e sobre o plintho que encima o fee central do tubos, existiu em tempo, uma esculptura em madeira, representando à Vitgem, que dlauem «alli deslocou para 0 altar da cas pelia do lado esquerdo da entrada principal. Pela janelia da mave obstruida com O coro mento do orgão, entra a conduta dar, que em tempo partia da Casa dos foiles, para O mesmo 
Esta casa, que estava situada sobre 0 terraço Jateral da fachada norte, já foi demolida por cont- pleto, para se realisar a desobstrueção projectada dos arcos-botantes e janelas da nave central é 
Esta peça (o orstio) que, como fica dito, repre- senta os réstos de uma grandiosa e magniica ima. nifestação artistica, tem que ser removida pará outro ponto do edificio, onde à sua esbelto es- iructura se imponha e sem prejudicar o gean- dioso templo, cuja estabilidade compromette pela situação em que se encontra. 
Esse ponto, já está indicado em peça official, que acompanhou à memoria à que em tempo já nos referimos, 

v 
Para que se possa formar exacta ideia do que. deveria ter sido à magestoza peça de que repro- duzimos a parte superior, à mediaye abaze do gran- de orgão, por esta se verá o atrojo de factura, imor de desenho e execução com que foi rea- 

lisada, 
Como já dissemos, essa mutilada peça, por si propria constitue uma pujante minifestação ar- 

tística de consideravel valor, mas cumpre notar. que pelo logar que occupa, pela forma violenta. 
“Como foi firmada no magestoso vão que obstrulu, deve ser encarada como um lastimovel vandalis” mo, que antaipando um logar nobre do edificio, O Véio até cerio ponto comprometter na sua sol 
dez, prejudicando-o à esse respeito por forma cons sideravel e digna de especiaes cuidados futuros. 

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

1 Da Consirueção Moderna 

  

  
As mizulas, de balanço extremamente arrojado que dão náscênça ao balcão, báze do orgão, foram violentamente entalhadas nos Tustes dis Lolum. nas do vão do árco, afim de se suspender é firmar à pezada é grandiosa peças dai naturalmente re- sultou diminuição de resistência das peças em que se firma, facto que, conjunciamente com Guitos de natureza identica de quê 1oi por varias vezes & arremetidas, victima. o magnilio edificio, tem concorrido park a sua progressiva rua Ainda, com o firme propósito de chamarimos patriota avtenção dos devotados dos nossos mo- numentos & preciosos restos do nosso Impagavel hesouro. de tradições istorieas e artistas vêr produzimos hoje, o grande restabuio da capélia- 

  

  

  

  

  

   a je eiao din peça artistica é degorativa que existé Ho templo a É, nO seu genero dm dos melhorés trabalhos osque existemno paiz.Esterecubulo queem arco de erculo oscupa todo o Fundo da abxideé todo feito de pedrade Ançã e contem cerea de com fig ras, êm alo televo e em grande pare, de tia nho natural. À composição ds figuras é dos gru- OS que constituem todos os epitodios do nasci. mento, vida e morte de Christ, É arrojada e ar. úistica e embora baitante convêncional siga & revela muita acto e suber no seu quero bu au Gxores. Os motivos architestonisos que cold: ram e apainelam às gras é os grupor, são ba. mães é mesquinhos sem deixarem de cer preten: ciosos. O conjuncio é magnifico. Muitas dis figu ras foram, atrosmente mútilidas pelos soldados invasores. francezes, em tio. Houve em tempo alguem que teve à luminosa ida de dourar as e Búras do rectabulo 0 ouro era Grdinanio e com 8 tempo tomaram o tom de bronee... ngido, Contem este recíabulo um sacrario guameido| de finos lávores em pedra houve tambers um bispo benemérito que resolteu mndal-o entai. par conto burguesisimo throno de madeira, que Estampa representa, à Será este rectabulo, um dos que D. Chilstovaim de Castro, bispo nomiendo por D. João II e con firmado em 1350, mandou faser para a Sé quejã nesse tempo estava acabáda À Seja como lr, o “que é certo é que a escola atarte am que ele se Bia, deixou entre nós pele morosos e valiositimos exemplares & que fem devida oportunidade nos referimos citando heje apenas o da capela do Sacramento da Sé velha de Coimbra, que sendo incantestaveimente uma béla peça no genero, está ainda assi snuito Ione ge de representar o valor é à grandiosidade ma. Hestosa do recrabulo da Se da Guardo, talvez co: mm diemos o melo mas nave sia tente no paiz é que merece ser devidamente 60" 
nhecido. E E vi 

  

    

  

  

  

  

  

Por mais de uma vez nos temos referido nos 
rimorozos cadeirões que constituem o córa de Baixo, é que, como já dissemos, foram violentas 
meme aucominodados na capellimor da Sés 
Como se vê pelas respectivas gravuras, as duas alas que se encostam respectivamente aos lados do evangelho e da epistol, ão couberaminas pa redes a que de encostam s Por esa razão algu: 

mas sahem para fôra da capella produzindo tm intoleravel pejamento no pizo da nave cruzeira. O tardoz das que aficontam a referida naves 
ranjado por forma à simularum biombo. 

Para que se podessem accommodar é justapór. às paredes da apela, os fustes dos columnálios 
ue gonstituem como já dissemos, os pés direitos 
lo grande arco triumphal da capella-môr. foram 

decepados pela fórma violenta que às gravuras représentam, e arrematado o vandálico decepi mento com imizulas ornamentadas de madeira, Este lamentavel facto, filia-se no grande nu- 
mero de conegos que Constiuiram, em tempos 
aureos do episcopado, o cabido egitanienses hoje porém, a permanencia deste vandalismo ném já essa atenuante pode ter, por que o actual cabido, Teduzidissimo im numero, não chega 9 occupar 2 
quarta parte dos logares existentes no córo, nem mesmo nas grandes solermnidades 

Por essa razão, na memoria que sobre o asuum- po em tempo apresentâmes & apreciação das 
nstancias superiores, propozemos & foi approva- do, que as las do córo. Jose reduzidas Raton 
são das paredes que ocupam de forma à libertar 
à nave Eruseira de “al pejaimênto, lasimavel a muitos respeitos 
À porção de fstes dos pés direitos do referido arco, seria reconstituida, dando se-lhe o primitivo valor é reforçando por esta forma o arco, bastan- te comprometido na sua estabilidade pelo violen- 

to córie que lhe fizeram mãos ovzadas. 
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“As cadeiras, que pela redueção do côro nas con: 
lições esportas sbbrassem deriam adoptadas à 
Ajenectrtm à nova sacro 

or esta forma, julgamos nós; se remediariam 
dois graves. vandaliomos :. 0 pejamento da nave 
êruzeira é o córte perigoio é barbaro duma das 
peças mais nobres lo edificio, o arco triumphal 
dar capela mór, 

  

Rogendo Carvalheira 

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

1 

INDICIOS DE OKIGEM DOS CIGANOS: 

O sr; Francisco Quindalé publicou em 1867, em 
Madrid, um livro dê 124 paginas à que deu o itu- 
to de Diccionario Gitano. 

O prefácio deste livro é um estudo curioissi 
mo, et sobre dados historico relativos a der 

onstrár a origem, aparição na Europa, qual 
cações perseguições, vida e costumes dos cia: 

Os homens mais importantes mas letras, diz o 
ss Que, teem bccupado per iserias dez 
casiões da oligem e particularidades da vida dos 
ciganos SPBEm SD 

“AS conjecturas mais engenhosas, os argumen- 
tos mais sutis, as deducções mais ou menos plau- 
aiveis teem servido é argumentação nos artigos e 
mas Academias, sem que cousa alguma se tenha. 
concluido, o que faz suppor que da época e do 
modo como esta taça extranha, nasceu, emigrou 
“Be rainificon por da à Europa, vendo-se hoje. 
espalhada desde as alturas do Hymaloia até às 
extremidades do Nilo, desde o már do Norte a 
ds agvas de Gibraltar, é um problema de dimii 
resolução. 

Na Persia é Turquia dfo-lhe 9 nome de Zin- 
pros; ma Rossi & províncias do Danúbio, de 
inganes na Inglaterra, Egypaiacos (Egipsies); 
ds 
psiacos, (Gitanos) na França designam-se indis- 
linciamente com 0s nomes de Egypeios é Bohe- 

os, porque primeiro appareseram ali como ori. 
raro do Egypt e logo Como procedêntes da 

mia 
Os allemaes chamam-Jhe Zigcuners, emfim em 

cada pai, 0s nomes porque os ciganos são conhe- 
cidos diferem segundo à pronuncia dos differen- 
tés povos que 05 empregam, e só se podem de. 
do conjebtaras. mai Ou menos mal fundadas. 
para. descobrir a fonte que deu á Europa essa. 
Faça singular 

ciganos entre si nos diversos paizes que ha- 
ita é e Hesgunha mais especialmente, dão- 

se 0 home de Zincalés, que pode muito bem ser 
outra diversa forma de pronunciar a mesma pala- “vra, ou à propria é primitiva cognominação é que 
Significa pomer Morenos ubitantes das mãr- 
“gens do Flo Zind) Sind, Ind, ou Indo a oeste da 
Peninsula Indica. 

à ultima interpretação adquire sem duvi 
ais força, por uma analogia que depois explis remos, que As fundamentadas apenas no nome do 
Fio Ciga, em Hespanha, mencionado por Lucano, 
pora fundar ahi a patria original dos ciganos, ou das da provincia d'aírica, autigamente conh 
da por Zeugitana, de Singara, cidade de Mesopo- 
tâmiia e de Zigera povo da Trácia Tambem sem fundamento algum às interpre- 
tações buscaram appelitivos mais geraes esco- Ihêndo. Mauritania, Tingitana em África, a co- 
marea de Zigier ha Asia Menor, e aos herejes, 
gregos Atinganes, Ainda pondo de parte os nomes dos logares é 
das nações, a fecunda imaginação dos discursis- 
tás encontrou para se fancamentar, que certa hor- 
de do campo do grande Tamorlan Em 1401, esteve “debaixo das ordens d'um homem conhecido pelo 
nome de Cingo, d'onde querem que provenha o 
nome de ciganos dado aos que deli faziam parte 

A par de todas estas supposições, não me: 
“<cionando ainda as mais que se credram até ago- 
4, pode escolher-se como à mais principal, a que 
O! duetos oriental ArabschoR, Diographo desse 
mesmo Timur-Lenck, ou do Tamoriam já citado, 
quando falla de Certa astucia empregada pelo im- 
Pecado de Mogol para destruir à Zingiros 1e- Yoltosos que habitaram a cidade de Samarçand 
Tncto que corresponde ds descripções que se ou! 
“vem àos ciganos actuaes, é que se deu! antes de 
1408, época da invasão do Indostão. Seria fastidioso historiar as muitas é extraor- 
inarias divagações que, desde o começo do se- 
gulo xv até ins do seculo avi, se fizeram dos ei- 

  

  

       

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

ganos dêndo-os umas vezes como originarios do 
ses pi pro ou da Núbia, ouiras vezes da Ara- 
Paio Aba” ou Turquia Tartaia, Grecia, Bul- 
Via da Moldávia Hepanha, suppondo-os dies- 
Berto pois, seus antgos povondores, ou des- 
EeniemesHos mouros expatciados. 
a Pelado tambem quem lhe tenha dado 

pos alia o Indostão, e, ainda que esa seja à 
o rs aeceltavel apenas encontraram pas 
a gundamento à existência d'uma povonção 
a potadara do Indo, cujos habitantes teem o 
nome de Zigune. É 
io é porém a analogia do nome o que pode 

explicar 4 gua verdadeira procedência do Indos. 
car outra mais posiuva, único fundamento 
fico” ei semelhantes discussões existe para o 
rovar 0 seu dislecto característico 

  

   

  

  

    

APARIÇÃO DOS CIGANOS NA EUROPA 

Quando comeca a fullirse da apparição dos 
cafnge ma Europa é no primeiro terço do seculo 
SPRão se designa o ponto primitivo dionde par 
am nem O motivo que deu cáusa a essa apps 
fio forem "os ciganos (encontram Se quasi ao 
o O tempo, no ânno de 1417, errando pelas. 
Do diagões do mar do Norte, Hôneria e Molãa- 
io áré em no ano seguinte na Suissa iche- 
pia abfugsburo em 1410,e no di 18 de Julho de. 
Ram Pp cidade de Bolonha em Mala, apresentam- 
att em 17 de Agosto de 1427 ds ports de Pa- 
E Em 1483 invadem a Baviera, e já nessa época 
co aitam, pela Allemanha, chegando até à Di- 
Pamarea e Súeein. 

E espanha qual é a época que pode fxar- 

  

  

xar-se da sua aparição ? á 
ás de quando'é ali conhecida a existencia dos 

ciganos ? sas 
E Qiicil a resposta porque nfeste pai é de 

  

mais remota data a sua presença, N 
oi crença admittida nos fins do seculo%y que 

os ciganos prosediam de Hespanha. 
"Vem a proposito mencionar veste ponto uma. 
umstância curiosa, 

O Bando, que atravessou Bolonha em 1422, 
composto de Uns cem homens sob a direcção de 

  

   

  

  

Cor lhefe a quem chamavam o duque Andréa, 
  

  

  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

  

    

irrespondiveis é que os ciganos não anão 

Picontinia). Julio Rocha 
— rap 

ORIGENS DO SOCIALISMO. 
Acaba de imprimir-se no Porto o folheto assi 

intitólado, cujo auetor já não é um extranho pa 
ra os leitores d'O Ocaeste, Gomes dos Santos. 

O testo que esté folheto encerra está conden. 
sado em 57 paginas. 

“Tem um introito Origens do Socialismo e dois 
copio Os precursores é Os fandadores 

Gomes dos Santos ahi se révela mais uma vez 
capar de luctar com brilho no campo de ques- 
tões palpitantes e habil para distinguir com acerto 
profundo o joio do trigo, à verdade do erro. 

Tavestiga com escrupulo dentro de seu assum- 
pto e bra as naturaes conclusões que se derivam 
dios proprios factos. 

“Agrada-me immens 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  
té processo prudente & 

    
  

leal que não é susceptível de provocar tquivocos 
e de admittir procedencia de sophismas, 

Os fictos são o que são, e contra factos não ha. 
  

argumentos: à convicção de que isto é assim le 
Vo certamênte Gomes dos Santos & apelar para 
E listona com qual se faz acompanhar desde a 
rima até d ultâma pagina de seu folheto. 
om efeito, não existe melhor forma de escla- 

reste”e ensinar com segurança de bons fustos. 
quê tendo à Hisoria na mão. ; 

“Rosna-se assás palpavel tudo quanto se afirma 
e não "se deixam pontos vulneraveis à crica 

“Gomes d6s Samos, que ainda tem pouca idade 
mostasse comtudo muto erudito é perfeitamen. 
Co tonhecedor do movimento socialista em todos 

“Save far seu à seu dono, não fugindo a cer- 
tas eoeisgõos Hrancas por confuções opportunos, 

Tnfondo do coisas em dous devidos termos es- 
tabelçeo convenostement à linha de separações, 
Vefiníndo. cada elemento social em seu valor le 

  

  

    

  

 



    

“8 O OCCIDENTE 
  

  

  

A CATHEDRAL DA GUARDA 

  

COROAMENTO OU REMATE SUPERIOR 
DO ORGÃO. 

Bitimo e desenvolvendo idéas e systemas por sua modali- dade ethnica de differenciação. oihetos da natureza é do significado irinsecoiPaquele à que me reporio merecem todo o acolhimento de propa- ganda e de reedição porque reunem o util ão agradavel, o que instrue intelleetualmênto no que modéra fogo de pai- xões moralmente, 

  

De resto, ninguem desconhece qui vamajosas são e teem ado septo publicações de leitura comprehnsivel & ibramie em que io postas né deno. te dos olhos do leitor us verdades que existem no fundo de certas doutrinas apostoladas pelos agitadores em su56 arêngas é em suas brochuras Realmente, não pode dizer se que tu- o seja mu é mentira, ou que tudo sea virtude e certo é até mesmo somos foi- aos a admitir boa fé em alguns de ses oradores de praça publica, fic ros das turbas é tantas vezes factores de' revoluções, 

  

  

  

      

  

“Todos vinham, diz Gomes dos tos na ultima patina, referindo-se aos 
o mundo, diziam elles êheios de orgulho e loucura como fe o Ch ? 
tado 08 corpos, emantipado as blmas, despedáçado os obstaculos dos espir 

   

      
  

  

tao à respeio do tes creia» 
lar: a tára de organismo | : 

  

D. Francisco de Noronha, 
— e — 

O durgomestre engarrafado 

(emcam-cmaraas) 
(Continuado do nº antecedente) 

  

Fslémos hontem a respeito dos belos vinhedos do Riga. Se bem que nunca visitei este paz, 6 me 
Mho que & noite bebemos, deu certa côr sombria is minhas idas, O mais singular € que no meu sonho julgava Gu er o buigomentre de Welehrs, & 

  

    
  

  

de tal modo com elle me identificava, 
que poderia fazer-te a sua descri. 
pão como a da minha propria pes. 

ste burgomestre era homem de 
na estatura e quasi tão gordo 

como eu; usava sobrecasaca de gran- 
, com botões de Lilão, é o. 

   
  

Jongo das pernas abotoaduras do mes. 
mo metal; cobria-lhe um chapéo de 
teés bicos à calva cobeça, mas era de- 
veras notavel à sua gr 
pida & vidade estu   

  ô bebia agua pura, extimava a de tudo o dinheiro, é não pen- 
ava sertão em alargar os seus dom 
nios, no que” não era estupido. de 
todo. 5 «Assim como tomara trajo do bur- 
gomeste, apropriara me tambem do seu caracter. Teria nojo de mim, sê pudesse conhecer.me, Que brutotur- 
Bomestre que eu era! Pois não vale mais 
viver alegremente e zombar do porvir, que accumular escudos sobre escudos 
é destillr bilis sobre biis 7 Mas que re- 
medio ? Eu era, por força, 0 heroe, que 
ro dizer, o burgomestre de Welhres 

minha vidas Levanto-me da cama é à primeita cousa de que acto, 
cheio de inquietação, é saber de os meus hoimens estão a trabalhar na vinha, Para 
almoçar, levo uma fatia de pão. Uma fa- 
tia de pão! Despraçado de mim! Eu que, antes de ser burgomestre, almoça 
va duas ou tres costélletas e Qma gar- 
rafa do delicios star agora com uma fatia de pão | Mas continiemos à historia é cu... Isto é, 0 Durgomestre 

a de pão e mette-a ma era; diz À sua governanta que lhe 
à limpeza do quarto é lhe prepare O jmiar par às anjo Dora uns ri 

tes sopas € umas batatas, se bem me lembro, 

    

  

   

  

  

     

     

  

  

  

  

    
  

  

  

   a fazer-te a descripção do seu 
caminho, da montanha: tenho túdo bem. 

Via campos de    

   

    
lavoura, hortas, prádos, vi migo: dro «Isto Antoo ava deante de algumas destas. propriedades, exclamando cobiçoso : Convinha= me bem esta vinha! Ail se este Campo fosse meu Mas sentia uma especie de tontura, uma dor de cabeça indefinive, e apressei o passo, Nisto sohiu O sol € 0 calor tornou-se excessivo. Eu subia à montanha por um atalho que havia atcavês das. vinhas, e terminava por detrás das ruinas de um castelo; é vendo um pouco mais alem as minhas: propriedades, dei-me pressa em chegar ; mas és: tava tão cansado ao enirar nas ruinas, que parei para cobrar alento. O sangue rumbia-me nos ou- vidos, é 0 coração batia-mie no peito como 6 mar tello na bigorna. O sol era abrasadors não 0) mas do das alkúns passos, caio. 

“comprehendêndo que me tinha 

          
  

  

    

  

  

   
   

  dado uma apople 
«Então apoderou-se de mim o major dos des- peros... Estou morto | disse commigo, O diz nheiro que tanto me custou a juntar, às arvores que cultivei com tanto cuidado, à casa que con- 

strui, tudo, tudo está perdido ; tudo passa és mãos. dos meus herdeiros, Esses miseraveis, a quem. não queria deixar um cetil, vão enriquecer úmi nha custa. Oh traidores | Exultarão com a mi nha desgraça... tirarão as chaves do meu hol- so, repartirão entre todos os meus bens, gastarão. o meu ouro... E eu... assistireia esta pilhagem, 

  

  

    

    

PARTE INFERIOR OU BASE DO ORGAO. 

ermbera, tenha os alhos fechados, Que horivel suprlcio 
Aa arrancar-se a ulma do meu cadaver, & sair do, meu corpo mas ficou ao lado della Ue 

E «Esta alma de hurgomestre viu que o seu ca- daver tinha à cara azul € às qn£os nave RComo furia muto calor é he corta O suor eia. fronte, grandes moscas acudiram a pourar- Fédhe no tosto e uma delas metteu serhe na Boca. O cadaver não disse — eta boca é minha e logo toda a cara se lhe cobriu de moscas, semi que lv, ali immóvel é desolada,pudest 
a astim esteve alguns minvtos que he parece, ram seculos: começara o deu lofitno. Passou uma nota, e. o calor cada vez mais apertavas nem um sopro de ar na atmosphera; mem uma nuvem no céo. «Aparece entre né ruinas uma cabra a comer às hervas silvestres que al vegetavam, Ao pas. Sã perto do meu corpo dá um Salto de lado; iras volt, não sem desconliança, cheira à roda de mim & comia a ua caprichos Uiesção através dos 

“tim posto. que a procurava, descobrindo:a, preparava: s6 para. condual-a 6 rebanhos mas; 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE. 

  

          

  

A CATHEDRAL DA GUARDA 

RETABULO DA CAPELLA-MÓR 

  do o meu cadaver, deu um grito é desatou a 
correr para à povoação. 
E phsrou dutra Bora, Jonga como a eternidade. 
Bob io deixou-se Guvir por detrás do recinto 

um, ruido de pastos, e a minha alima viu arpr 
mare vaparofomente o senhor juiz de par, seguido 
do escrivio, do medico é alguns Curiosos, os quaes, 
ão porem os olhos na minha pessoa, exelamaram * 

o burgomestrel 
O eli Approsimou-se do meu cadaver e en- 

oi mosad ju vowfam como um tone à 
mirou.o, levantou um dos braços, já rigidos, é 
die ct inaierenca seua 

«O nosso Durgômestre morreu de apoplexia 
fulminante, é deve estar aqui desde manhã. Bom 

  

  

  

  
  

      
CADEIRÕES DO CORO DE BAIXO 

LADO DO EVANGELHO 

será que O levem é enterrem quanto antes, 
pe e calor uceelera a decomposição. 

QU ing a seu turno o eserivã, dou 
fé é Vepdadéiro testemunho, aqui para inter. 
e de qu éste povo não perdei grande cou- 
e dos avaránto é um imbecil não sabia 
da pilaçra de cousa nenhuma k 

Mae tudo criava, observou o juiz 
qe o conrentes, os méscios são os que 
ia saber mais. 

lema ará melhor mandar retirar estes homens, 
que esttemene não poderiam com o cadaver, 
e burgonestre tinha mais baripá 
o egbeias e Mes avrar a certidão de obito. Que hora 

hei pôr? pergimou o escrivão. 
e É quê morreu és quatro da manhã. 
= 20 ovina, dis um camponio, tinha 

ar coca espir os trabalhadores para cer- 
por ágda no fim de semam 
e a acusando 6s braços no peito e olhan- 

do Bebete o cudaver, accrescentou O Senhor burgomestre ; de que 
(o cer or raves esflado, os pobres traba 
e Es que a morte não poupa bin- 
ae bem fe cortou o fo da vid 
duo demonio tem elle na algibéira?per- 

goma entro. Ri” minha faia de pão, 
SE gra seu almoço de todos os dos. 
Todos desataram à rir 
“E ndo si te donone, 

q fondo à saida dos ruinas. À m 
a Pa. ainda os ouvia alguns 
instanes ão fi cessendo a pouco e pos 

“Eu dao, meu cadaver perna 
o moscas voltaram aos milhares. 
Ae ação dizer quanto tempo d 

cokRa Eordue no meta Sonho os mina- 
o nam termo. 
So ehegarim os que deviam co 
q porgomesr, e que o amaldi. 
dai O o regar Coro o cadaver. À 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

JE rim sobre Uma padio 
“ando Chegel a cas, encomvei 

múitgo Indivíduos. que me esperavam, 
oa, cêndo entr elles todos os meus 
Cebrinhos até a quarta geração. 

bpaseram no éhão a padiola e todos 
me revistaram 

“Eat morto e bem morto, dizia um. 
Morto é bem morto estã, ojuntava 

outro. 
“minha governanta approsimou- 

se tambem e*pondo as mãos com ex- 
ressão pathelica, exclamou 5 
“tem podéria prever esta des- 

graça * Um Nomem tão robusto, tão 
aa 1 Quão pouco somos neste 

“ão úive outra oração funebre 
TEeraram-me pára um quarto 6 ex. 

tondoramme nfum mau enxeçaão. 
"Quando um dos meus sobrinhos 

mé ira 65 chaves do bolso, de boa vontade 
veria dado um grito; mas como, por des- 
Etnçao a “alenas ão falam, tive que conti- 
Bee fazer 0 papel de morto. Erlim, meu 
a Loto, vi abrir a minha papeleira, con- 
oro meu! dinhero, avaliar 08 meus créditos 
be Gar tudo é via minha governanta em- 
almar é esconder 0 que melhor lhe pare- 
Pa ousa que se eu não visse, negoria a 
Déjuntos: Éy couta singular, com quanto 
Darko ve pusesse à saio de'todas as neces: 
Thiades, ndo pude deixar de sentir  deplo- 
Gar aqueles miseraveis furtos 
“dspiram me, envergaram-mo uma cam 

sa" enterraram-me ente quatro tabons, 
“ibindo assim so meu proprio funeral 
Juando me, meitertm na cova, apodes 

roisteme da alma a desesperação ; tudo 
. Estava perdido. 

“ai Botão qué me aecondaste amigo Lais 
o dinda julgo ouvir cabra terra sobreo meu 
ira en i re! calou-s, é vi que um estremeci- 
mento nervoso lhe agitou todo O corpo. 

“Enivemos muito tempo pensativo sem 
trocar palavra. O canto do gallo advertiu 

  

  

   

    
  

      

nos que a noite tocava o seu fim, e as estrellas 
iam desapparecendo à aproximação do dia, Ou- 

follos em seguida fizeram ouvir as suas es- 
ridentes vozes, e outros responderam a estes. 

«blippel, disse ao meu companheiro, são horas. 
de par, Se queremos aproveitar o frésco dama- 

   

   á dicto; mas primeiro, Luiz amigo, deve. 
mos tomar alguma cousa 

Descemos, o estalajadeiro vestiu a blusa é ser- 
vivenos os restos da ceia. Em seguida encheu as 
minhas duas Jatas, uma de vinho branco é outra. 
Je vinho tinto, sellou os cavallos, cobrou a des- 
pesa é disse-nos adeus até outra Vez. 

  

  

   

(Continia). 
— e — 

A MORTE DIVERTE-SE 

Vem a proposito do Jamentavel desastre succe- 
dido em Cintra, ha poucos dias, o seguinte artigo 
de Fulbert Dumonteil. em que, sob uma forma le- 
vemente humoristica, mas profundamente sentida, 
Sé exemplifica, com varios factos, à fatalidade, que 
tantas vezes leva em direitura ú morte os que, 

    

  

  

  

CADEIRÕES DO CORO DE BAIXO 
LADO DA EPISTOLA 

cheios de vida é alegria, iam descuidados em bus- 
a do prazer, do bem estar 

Sim ser ulo faalista como um velho musulima- 
no ha coincidências que astombram, acasos que 
Conlundem. Toda catastrophe nos dá surprenen- 
dentes e dolorosos exemplos disso. 

Vejam “esse vingéiro que duas vezes perde o 
comsio para seguir no que tão desastrosamente 
estarei! em Velana, onde a morte o espera 5 
Bino para carrusgém, diria Prudhomme, e 
vam Metidade- À ntlidado, que por dom te 
Vê impede de partir, impello-o para ali uma 
Esineadela da mort, a 
Voam Cibem ct nele cpii Bass 16 

sympatlico é tão chorado, que escreve a um ami 
E absolutamente necessario partir; é essen- 

Bial que eu não perca um unico dia... 
' itsdioso não perde um di, nem uma hora, 

nem um minuto, é Ehorrivelmente comegado. Não. 
Pára que vinhãr combinado Uma entrevista com 
Amore? ; 

Por Gecasião do incendio da Opera: Comicaídeu» 
se um facto singular, Madame B.. espera! , ha- 

Va'uito tenpo, um bilhete de camarote que um 
Vi eo prosneltera, e já não contava com ele 
a em Seca, em ersa de uma amiga, le 

      

  

  

  

    

 



            

O OCCIDENTA 

  

      raso um da de jr a Paris para escolher no seu guarroopa não si que irvoos becos devia Eúaro. Devo regressa à noite: 1h combinado, Sit decidido. Chegada a casa, recebe do pomelco tim carta, Abro aºe sort: Er 0 bilhete de cama Rot, já esquecido ha dois mezes. En vez de vol dar dra Seen vao Ho hero, NG a septo É relirado dos escombros 0 seu Corpo Sarto nado io À catastrophe. medonha do tunnel de Peitierê sugeedeu por 1853, a vespera Aire Made que piviad em Paris, Feseher uma cava de dai BoNlême sus mãe está ds portas da morte Bostível par. O marido ababa de dar uma queda do sabir da carcuagem a mulher atacada de uia pleurisia: No testo intânio chega um io de Vilenciemes que vem distrdbirss a Pare. Contas Ne atiitenova a impossibilidade erui de e abraçar pel Ultima ves alenferma queridos Ra RR ss a Parte o lo pora Aopoulême: Mesão entr ahi; va mais 1O0R6i a cons pai desconhecido donde e pão volt erre va catastophe do iene de Pofiers. No dia seguinte Mr e Madame See vm 2 um têmpo Mue Seu tj (bra comagido e ua mãe ema sul Sec doido, maio cenas êm Bolero, à morto esquecera a doom Je Ai aojléme Ce ca empre que fa algum accidente em carrinhos do erro vem 8 'melioria & movie de Done dire cortada de tantas meias: A verdade é esta: "O prande navegador estava” doente ora Versao. Uma carta importante shamaso à Pare er parir. Sus mulher SppGs ste encriicamento Consulado, o médico deshia qui o ilustre ms: rinbéico póde, sem o menor Palo, lara o canto trgjero da capital ata uma hora, Dumont-f'Uivilte sobe para a carruagem com sua mulher é seu fiho qui por força 0 querem acompanhar Mostra todos fes no meio des: chamas mcssa moleilael ento trophe de Versalles: É assi acabou presoram Em agon a. arder O celebre navegadar dores de ter percorrido todos os mares, de haver af- Hrontado milhares de tempestades é de haver Chmaavegado tres da quiço vesti o Boba Volumes se poderiam escrever decrta ds mor 
tes fataes. Lembram-se do iminasta Robere e do esqui patio fio que elle teve? Era a suniração dos Parisense, pela ua maravilhosa audasi reste Perdi, sgildade. Um dia, um dos amigos convi: da o para almoçar na aba casa de Cstipo em Bope” Kvisado “ma lina rj Casio a de appetitoros Iructos, Rober Mspbe à colher na Arvore a sobremeta do diogo. De re: 
pêmie estorregalhe um pé, im ramo paite4e é 6 Ermnasta cai Sobre a guarda de Um jogo que lhe Meda o cranio: Levantar erva tortos Em Madrid, for 1860, o domador Borel; um 
hercules, um gigante, exhibia as suas feras. No 68 onto Vrdnd tod sulbudo do lc o era cómo que tiara gravado aé luso os pes rigos e os trtumphos dele. Uma noite, 06 teres ba jetod utloios pe alia as Un dad fossem alcanlos, ogpridemuno, vão. deneiaio: OX espectadores levanta-se todos traejanes, constrnados O dador ei perlido Eaend NUDE appéli Matata eo «son aa 
cia, Borel, de [chicote erguido e olhos em fogo, errei de ease eva tah do a Rondo ads ei e doa US A OR 
rio a reta acelamado, levado em trium- o sob uma ont de orés leques: mantas Ens lenços bordados, iuris hertimidas-e Joss quê cem nãos fementes Je lançam: Nessa mesma mole, quando ser lbtre osador é tnord da or mia ea sequer ouvira o love Sumbido. Ná RAR Ea NR O SRS Bhicões auscumbe à plena de der feet À more drama do copia achei gs 
SERIADO PAIS Valars, depois de ter perdido dois combos, tra eme, dlteminiscêndia uma cireustanca tão Extraordicada quão dolorosa da enrasironhe de mitros, Um excelente homem, estindo e ques ido dê todos, Lamber deja Grife ame mena to tempo To secretario geraldo Mitos Dai 

verse, residia em Amilios Todas es rio" cnh or encontrava se lin cla d a 
ipde Si Láriro com Uso a colega no CU O aU e Gúiçõo imo comico E No. dia da catestóphe chega o amigo D.-. e 
diz a Lambert: E E E aiboh ucias Opa aupa Eres Cem oi E 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    
  

  

  

          

  

  

  

  

  

spera, acode Lambert de la Croix; acabo de pedir cerveja: Iremos no outro comboio. 

Não pode ser. Tenho gente para jantar... Vem a cerveja. O amigo condestende e senta se. Conversam. Nunca o bom Lambert de fa Croix tivera. mais graça é alegrin. Solteiro, vivia cons sus velha mãe à quem adorava, Uma vendedora de flores oferece-lhe mogailias rosas Late escolhe as mais bonitas, dizendo com um meigo 
São para minha mãe. À pobre mãe; coitadinha, não tomaria a ver o filho. = Olha 1 exelama o amigo D... Faltam só cin- co minutos | Este comboio é que eu não perco, — Vamos lá, diz Lambert, pegando nas dosas é chapéo. Levantam-se é dirigem se para a aro tes mi- nutos de espera ainda = Tu por aqui, Lambert! Que é fitode si? a tanto tempo que não tenho 0 gosto de te ver | Estava até para escreverste. Tenho que durz te uma grande noticia. Caso-me dentro de um mez, é chego da Normandia, onde está a minha noiva, Vamos tomar um cond de Madi — Mas eu vou para Amitres| Object Linbert, a gem eta palavras eram dirigidas Já perdl om 
2 Ora adeus 1 encontrar te Lambert de ja Croix fica e o seu amigo D. parte, encommendando ao disbo o noivo da Nor- 

  

  

  

 
 
 
 
 

  

  

ás no seguinte; Quanto estimo 
  

  O comboio que Lambert de ta Croix não per- deu, foi o immediato, À morte esperava-o ahi, Li moireu, com os ossos fineturados, nessa horri- vel catastraphe de Amiêres. Contou-se que em uma ds mãos tinha uma flor, uma das rosas que levava para sua mãe. Que piedosa oferenda para ser deposta no seu tumito! 
Jenoro se estas cousas estão escriptas ; o que sei, É que alas acontecem. Conto apenas ; con- clua cada qual conforme as suas crenças e os seus sentimentos. ; Mas não se me daria de apostar em como, de pifano aos beiços e fauce ao hombro; a Canhota dirige em ar de mangação a dansa Universal da humanidade. .. Pertencemos-lhe todos à nascen- 8,8 abominavl rocista à implscavel pato, Fise de nós, manga com à tropa. Divêrte-se. 

  

  

  

— ae 
A matareza 6 seus phenomenos 

1 
Prrvaroa 

Preliminares 

veremos formarem-se no interior do balão, va” 

  

  

  

pores rutilantes de gaz hyppo-asotico, depositan=” Josse mo fundo do mesmo: baião, dm al arol fazotaso de cobre). 
“Todos estes felos denominam se plenamens. Volgarmêntodi-se este nome à too o acento: cimento fora do comum, ms teen, à palavra plenomeno applta se a qualquer fact! rodo o que Giesdbron aan dem 

ceder é pole sciemificamente falando um pe: Sogeno Para se saber a provenencia de um phenomeno é necessario averiguar a causa que lh deu or geo j Em todos Os phenomenos acima citados, houve uma causa que concorreu para a ua producsto, Eta causa, dempre Invariave pors 0 ntsmo pes nOmeno, quando se repetem ak mestras circâme- anti É no emtanto diversa para cada un de dis Ô phenomeno da agua em ebulição é causado pelo facto da temperatura do uid ter utinaido im ponto soperior a 100º, O faito de dois corpos desegualimene aquecidos em presença Um do bos tro, É a causa do phenomen que em seguida, JE Rali, onde Toy quo lobos sorgo fiquem com o mesmo gráu de calor te De tudo quanto tems dito conclueste É Todo b plenomeno tem la causa. 

  25/O mesmo phenomeno reproduirse-ha som prê que Se reproduza a meia causdrenviionê te rcima É E 5 icionciãs que seca por bjao, o ei dos phenomenos é das sua causas, denomina: e seen Aldo aaa s estudam, não 6 05 Pheiomenos da natas reia, Como igualmente nos io conhecimento de origem, fomação, constituição e desenvolvo mento de toda a jnateria: custe no verão: Devemos entender porunierso,o conjunto de todos 03 seres existentes, não só hquelias de que 6 homem tem conhecimento, com fabam dos dos aquele de que 0 Homerá não concebe, né np oneaerd u calueci 17 CNS vd, SURDO Cógemlios, desde o mais pes quero arbusto axé atrora mais furo, dosdo protozoário até do homem, tudo é natirera nos deus diversos detalhes, Po: todos os lados que à contemplemos encontraremos sempre novashas iegda sia beleza, novos esplendores Ga aualmas gnificência. Nomá planidie aúa e deserta, obiars aceno, por tada gi lados uma entrenê Ouvi de térreo onde tudo quanta de Pais belo q oem pode imafini, e nos depáras Ao nivel a noualvisia (É a vação cor EaRaRa o a ramos: lançando o nosso olhar pacto ano: Ba aboboda celeste que nos delicia! As maganilias dá 
mos d'essa planicie para outro ponto, e contem- pico da neve one ir Toi apresenta 1ão “be (dn o primata grandicao Comio este: E o geo destes encaior Ge se passam todos os phenomenos de que vos aos Secupar. A acicia Ge ltem por fia esnudar todos of phenomenos que na natdrera teem logar sem quê Estes alterem 4 constituição intima ds tores é app 
“Uma pedra cahindo livremente no espaço não deixará pelo fncio da-sua queda, de ser esdeia é peitanhento 6 que era: ate de abandonada à Bi mesma: Um corpo elástico tende a voltará sua posição primitiva, desde que cesso a causa que o brigou "ao contrario, não perdendo, eomiudo, Por so Facto, nenhúsia: Ji propridasdes que lesar ao dou carta EURO so a aut Puma, alteração nú couaridicão nina dos Gorpos o objecto dlsiso estudo mão fá parté da RR a CD À clinica é, poi ja Eciencia que tem pers estada. todos (ob phenomenos que ná” necarara dee foca Cuneo ds elo RE Ra ri So queimado um pedaço Ce ioadeira, cita conrener-sedha. em CANHÃO: POL, portanto altes FAN Eoortdição da adeira depot de ren ado O plenomeno, Espoado Us pedaco de ver To ão ar humido, este obre-se du ur pequena Ra posto de erro, día on penio do ao -0 faro Perde, porte né subs propeiedads pri ac anea do piegunteno dado origem afora ao Os phenomenos e: que a pica se oceupe, demoram so cp ea fact tema ends Pi o, neuelias que fateie part! da comico dont Tn guenas chimicor Nos priheiros/como vimos! as corpos conto nyam d-s8r 6, que eram ane da predccção lo isTomteno, dos fio o porte De rua 
Eat ae sines de que nos temos acc ai, a pl sieR (o a india condi uens o po 

eiró grupd die scencias physico matusaes eso dear nda arenas please E ERIC TO foca, cor diGião oferece nen E O oa 

Sefimitemos a, matéria, obtemos um corpo. Uma arvore, um livro, um insecto, ele; são corr 
Os corpos que constituem io objecto: diesos de ieneta (luso bias eli Gol ervto cer com ida o copos Sentia O Guesa nor SR GD E OU ONTregaraida A comam plir é mater clbsteváramos “que esta nunca "end slicasioia A ol idios dela unara apo sie ade al o canto (os passa ialios qua! flegresteria votm de “Uns: park autos dios dio araras GOT, o qmitma io alem des cida edospes rinos calhâus arrastados pel correntes, Bor tgda a pari que edanec lemos e natireça; Gore! aegipre-aliaçao alegria (O sento 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
         



  

  

O OCCIDENTE 
  

  

  
  

profundo, Desde o mais pequeno se até 
esteio teles todos molamos o mesmo 

faeto. E o movimento que predomina nu materia, 
É O mosiment que à ddsnrolve, que à tam. 
Sta É Palio a ido que reina em toda a 
one, dos devem ter presenccado, mais ou menos, 
o descavolimento progressivo da plânio. Se se- 
meamos um eijão,Hereinos que em breves di 
qo praça à trico da erra Qndo o aemei 
TEVGO), poda UA! pa quena haste que succes. 
siim crence em Alr & profundidade, À 
POVO “6 púueu apparecem as olhas que, com & 
decorrer do tempo se multiplicam, Mais tarde ve- 
renas à bye co seguia, o fruto, Ei a planta 
o seu maxio desenvolvimento. 
Egualmente, observaremos na serie animal, um 

facto analogo À, creança nasce debil, porém, & 
Pouco e pouco, à maneira que o seu organismo 
de desenvolve, vas rohustecendo. 

Os agentes conservadores da vida sã ar, 

asmasplerioo é a luz solar, Se privármos qualquer 
animal ou plana, do. coningio leste dois agia 
Es Veremao emes efiiarem-ae successivamente 
à ponto de pereserem 
Em todo! es Gees, predomina a luta pela 
Uma planta 90 lado de outra, dominada pelo 

egoiamo" intruetvo, procura o sea bem estar, 
ora como preuito as demais, Urma lucta se 
ida, se estabelece entre ellas, nao pit 

que posse melhores condições de vida. 
— Nos onimães, notamos. Rpsalmente o mesmo, 
Estes procuraça destcuir tudo quanto Mhes possa 
ser nest. Com o im de se almmentar o homem 
ÃO 6, enros os vegeides proprios à ua nutr 
ção, como egualmente, todos os animaes inferio- 
Fes de que pêssa utilicar para o mesmo fim 

Emgdamo natureza Or antareza, ess lueta 
suba sempre, porque todos pretendem viver, 
todos procaran teu bem est 

A” dusencia dos seres não é, porém, eterna 
Exhaustos do” forças uma epoca vitã, em ques 
canos de vieto deinham Às suas Condições 
de SR Amin radunlmente, até se extingui- 
em poe completo! De seres sensiveis que eraro, 
esa a ser Sntenbveis, como o pode ser uma 
Beira que enconicamos à bera de Uma Bad 
magos os qualquer. planta ou animal, estes 

resentem-se immediatamente do mal que sofire- 

ram, porém, se o mesmo fizermos. á pedra que 
Cncêntrâmos à beira da estrada, outro tanto não 
sogsede, É “um corno sem vida, uma substancia mortas 

às substancias vivas Gomprehendem os ani: 
mas planas, ab substancias mortas, os vege- 
Eis 

TA sciencia natural que estuda 05 animães é à 
Godoi" seleneia ndtaral que estuda as plán- 
Papa nano É 

etnia 4 mineralogia oscupam-se do és 
ado Sos dos inertes à primeira trata do es. 
ido de mess é com posso da terra, não só no 
Esto netas, como epualinente em dos 05 us 
iris Gxualos porque é nosso plaseta passou antes 
de ser o qué era 

A segunda, occupa-se do estudo das substan- 
a ção dos ter. 
Feros de que ta A aciêndiaque se oscupa verão É A cosnograplizo À astronomia tem, por 
objecto, & emula dos astros & suas leis. 
ao quê oscartos tee um integeo conheci- 

memo di madarsa e de qeu phenomenos, neces: 
Sitios por conseguinte estudar cada uma des: 
tas seiehdias de per 

pola pipi É etica conheseremos todas as 
propuieades gardes e. espegias os corpos. À 
o boina mineralogia e geologia condu- 
eme a distinguir os res ndicando-nos à 
co igom formação, constituição € desenvolv- 
Sao Ec mente, a cosmograptia e astronomia des- 
cravet mos o os phenomenos que se passam 
fora do nosso panela. 
Sed Esta a ordem que aoptaremos no nosso 

eapião. 

   
  

  

  

       

  

   

  

  

  

  

  

   
  

     
   

(Comin Antonio A O. Machado 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
soy 

Nova formula para reforçar um cliché. — Pres 
parenios um banho composto de: 

Agua Acid Alumen é chromi 
100 grs 

5 poltas. 
Ser     

  

Depois de ter mergulhado um pouco, o eliché, 
nfestá solução lavar.se-ha este, é em segundo pas 
Balco-hemos por um banho de prata composto da. 
Seguinte fórmi 

  

  

A Agua 
“cido galhico. 
B— Agua. 

    

   

   

  

       

  to de prata... 
“18, tomar-se-ha 2 cen- 

os de cada solução o à mistura, 
picos de agui 

  

— me 
METEOROLOGIA 

Outubro do ab 
Onservações diarias 

  

Encob. | A 
Nubládo | 8 

|S 

  

CRONICA NETEOROLOGICA 
Predominou o mau tempo, em toda a dezenas 

paixando sensivelmente a temperaturaé soprando. 
deve geralmente dentre os quadrantes SE & 
SW. Em aigum dos dias, as chuvas, em Lisboa, 
Tovam violentas, conforme se vê, no quadro áei- 
dava pressão êm 8, baixou até 7520»,3 em Lis- 
Pos. Em Evora, o. barometro mareod. Ste 
Neise dia, à mile 
tos dos postos (em Vendas No Serra 
O pstrala gema. Guarda Sour, Campo Maior 
Sono. Evora Sosso. Moncorvo 4ime,o. Coimbra 
denio), Em 0, à chuva ná Guarda foi de dgrej. 
Serra da Estrella 179% 

    
  

    
  

   

  

ourunho — 1992 

Dias maço cam 

    

          
     

   

  

wu (706 Nublado mà 
a jas [iai o até Mens | SÃE | DO 

| ” | 0 
| Nublado 4 6 | Pe Rullto | SW | DO RENO xabjado | SRB | DO 

Algo Ni E NO O 
NE [00 

l 

A partir dê ti, notou-se uma rapida subida ba- 
ro Pela à qual se manteve durânte quasi toda 
one stolpanhada de alguma diminuição na 
e ea e abnt predominante d'emre os qua- 
CON NV. Na manhã de 15 de outubro, 
e o tornou-se muito intenso, em Lisboa, 
o 0º hermometro ás 9 horás da manhã 
O indo: pequena porção de agua de ne- 
Ure Como se PÉ no quatro acima. À minima 
Voos ara mess dia, fi de 11º: Em Coimbra 
tiro desceu a 8,4 nO! Porto à 7º 
na Guarda a de 

  

  

se 

AS FOLHAS DO LOIRELRO E AS POLIAS DA OLIVEIRA 

sm certo logar aprazivel viam-sey collocadas 
juntamênte, vivendo. na melhor intimidade, tum. 
ireiro e uma oliveira 

Estas duas frondosas arvores, tendo pouco que 
azar, entreuinhars se, por vezes, a conversar. 

'S loireiro era bastânte orgulhoso das suas glo- 
vias e gabava-se Irequentemente da grandeza e 
iabortaneia que lhe gavam ; a oliveira, pelo con. 
ti conservava-se sempre modesta, tímida e 
hunálde, 
Num dia trayou-se entre aquellas duas arvores 

viçosas, o seguinte e conceituoso dialogo 

  

  

  

— Eu, disse 0 Joireiro, symboliso à victoria, o 
teiompho As minhas Tolbas cingem as frontes 
dos grandes heroes!, Alexandre, oi Gesares, 
jor WE" Napoleão, honrarâmto coliocando em 
dis Cabeção respeitaveis trivmplintes corõas de 
jeito! Confesso, que me lono orgulhoso, é tenho 
bastantes motivos, não te parece ? 

À olveira respondeu: 
à fis meu loieiro queres que te diga? É bem 

«rito a ta gloria e o teu orgulho L É verdade que 
Spmbolisa vistorias e triurmphos, que é das tuas 
Estas que se formam as corõas tribmplantes,dan- 
“o à inimonialidade dos que a cingera; repara, por 
Fêm, orgulhosa arvore cada um dessas folhas, 
indita à sacrificio de centenares de valentes que 
perderam a vida no campo da batalha, milhares. 
e lagrimas derramadas por decrépitos paes, es- 
posas carinhosas, filhos” estremecidos, orphãos. 
Toandonados 1 Cida uma dessas Cordas corme- 
mora a destruição de muitos povss, a miseria dos. 
Vencidos, devastação de cida E incaleua- 
Veio victims sutriicadas é atbição ! Eu, pelo 
Eóntrario, 800 o symbolo da par, da benclica é 
consoladóra paF! Eu cingia a frônte de Octavio. 
Augusto, O celebre imperador romano, que con 
Serfou sempre fechadas as portas do templo da 
Aurea, durânto o seu reimado, e que, em vez dé 
Spoquêntar 05 povos com devastadora lnetas, fez 
Arascer às artets a industria e à literatura, pros 
regend Hora 
8, Ovidio e Virgilio. 

2 As frontes desses homens disinctos tambem 
foram eingidas com as folhas de loiro 1 
ção essas as tuas verdadeiras glorias, os 

eis mais memoraveis triumphos | O dia em que. 
a humanidade formar das nossas. go. folhas 
ima unien coróa para premiar os grandes artistas, 
O grandes poctad ; quândo as tuas folhas sómente 
dertirem pára estimulo e recompensa do verda-. 
dliro tatehto, sendo. unidas ds minhas, que syim- 
bolisam à paz é a prosperidade, então poderás fi. 
ar Batfeito de ti mesmo, pordue essa corãa fará 
Fecordar triumphos bem dignos dos respeitos da. 
posteridade, mas serão trlumphos comemorar 
os da civilização, do estudo e do trabalho  trium» 
phos que não custaram lagrimas de amorgura, vi= 
Etorias, que não foram manchadas de sangue) 

Guilherme Rodrigues. 

CESSA AS 

NECROLOGIA 

  

  

  

  

    

   

  

  

  

ALMIRANTE EDUARDO WANDENKOLK 

  

Um telegramma do Rio de Janeiro de 
corrente tguse a movia da morte do almirante 
Esiteodo Wandenkolk, um dos bravos olciaes da 
o braslira, experimentado e sempre viz 
Rôvioso. nos. combates que tantas vêzes sustene 
oras Uronunyana, Umastá e no Paraguay, 
e todas estas campanhas elle tinha às prio 

ras medalhas 
iEdgardo Wandenkolk nasceu em 29 de junho 

qe NBS e ao entrar na, sua carreira dê marinha, 
de A arpanhas Jo Sul, no posto de primeiro 
tenente & capitão tenente. 

Soldado “da patria, servia a monarchia em 
uso esta convelo no pair, mas no dia em que 
o cias mudada loca de govemo, 
ie fahemio a esc, mudança iniciada por Deo: 
ro da Fonseca, e foi um poderoso auxilio para 
lação que estabeleceu a republica no Bra- 

  

  

  

   Deodoro, à frente das tropas proclamar a se= 
pule é dirigindo-se ao arsenal vinha procurar 
opéio. da marinha. NWandenkolk estava lá 
inha forças que podia oppôr ão movimento re 
Volucionaio. A marinha-era pronunciadamente 
monaréhica” e. Wandenkolk um tdmirador de 
Dopedro 

Deodoro envia parlanentêrios a Wandenkolk e 
aee vês a necessidade da. mudança de gor 
emos é cl cede é confraternisa com as forins 

Onganisase o govero provisorio e Wandem: 
sojk as parte têse poverno como iii da 

Mendo esse momento Wandenkolk foi um re- 
publico desdido e lá nona forma ger 
sim ele exerceu os cargos de maior com: 

fiahga, e finda, o governo de Campos Salles era 
o cite do estado maior de marinha. 

Foi durante a” republica que elle teve às pro- 
moções “ja” sta” arma até 3 de alicante em se- 
tembro de 18% 
[eo vo E 

  

  

  

  

 



      

    O OCCIDENTE 
    
  

PUBLICAÇÕES 

Recelemos é agradecemos + 
Almanach — Brindo — 4º anno Im 

rensa Moderna — Prudencio de Carva. 
o — Bahia — 103. 
“A duprensa Moderna estabelci 

rua Vistando do Rio Branco, na. 
distribuiu no presente auno mais um ih 
teressanto almanach brinde, do que teve a 

  

      
  

     
  

   

    

serindo artigos li 
commerciass, relativos ao Brazil, 
Al Colosto (Versos) por Ladistau Pa- trio. M Correia Cardoso — Ha. dameja. Academica 18 Ria Larga E cbimbra MDEGOC 
Contem vinte + cinco composigs este Jive de vorsos que nos chega de Coimbra, 

onde foi impretso na typographia de Nº Reis Gomes, ia rua, das Eiguticihas, é onde, maturlmene, tambem O poeta bis. o à inspiração, que a rainha do Mondo. go name souho negar aos eultores dae mu. 
Deixando do eitor à apreciação do pre- sente livro de versos, aque. o público Gon- coderá o premio do seu acolhimento es- 

ucamos para eso elit o seguito soneto, um quadro do o, quo aulhorga ao poeta um logar muito dstneto entre os da os pleiade* 

  

  

    

    
NO cane 

  

ALMIRANTE EDUARDO WANDENKOLK 
FALECIDO EM 4 DO CORRENTE 

Estrella do Minho — Folha illustrada, lite 

  

   Diversos rolatorios 
Do ha muito que temos presentes os se- 

guintes. 
Relatorio geral do Congresso Vini cola nacional eme 1900 = Lisboa — Im prensa Nacional — tupa. Relalorio é contas da Direcção do Gre- mio Commercial do Porto, FUAtiv à go. renciá de | do julho do. OL a 30 de juc 

nho de 1908 & apresentado à ascemblêa Geral do 37 do julho deguíno — Porto Bapearia dos Loyos — fu Relatorio da direcção do Neal Gym- nasio Club Portugucro-Lishoa, 1003: Ap: pende o mesmo raio mandado jm 
de 10 de junho do 19 do vã documentos dirigidos ds inlanciasclilaes sabre educação plveiea Relatorio € contas da dee sotiação de Soeeortos.mutuos Typogra pica Lisionense e ars. corelalivas — Áooi. Imprensa Nacional — 1408, 

Relatorio e parecer do conselho fiscal (ano de 1004) da Associação do Soccor- Íutos me, Loiabilidado, fundada em > Liaboa — 1008 Relatorio é contas da direcção e pare- cer do conselho iseal do Vando Luilano 
BOI) Libra 1, 

  

  

  

               
  

   
  

     

         
  

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Folgamos de poder hoje registar mé 
um progresso da industria portugueza, 
nfuma especialidade em que mais tem 

progredido, a qual é a de bolachas é biscoitos de 

  

   
O vol iva já tombando, Paz calor; Penho um ebapeu do polha na cabia; 
Não devo tardar mio qua escureça Mas, vo assim vais fréco, vn 

  

     
Passam pero de mim as raparigas, 

       Dolar acreno à dsilar doçura 
no tardes La — Viva áb Qe forms Eru paro para uvir-lhes as cantigas.   

Vem am carmponio lá de vez em vez A odos eu conheça: — «Olá, Joaqul raparigas. Pinda tard        

Eu dou à voz um timbre camponer, É elas eóram passánto Junto, do mim 
Que lhes digo, Baixinho: e Des às guarde, 

Lodistou Patri 
  

  

  

sia, bibliographica noticiosa — Nor Ss -— Villa Noiia de Famalicão — Março de 1902.” 
  

      
O presente numero do apreciado periodico villa- 

novene constituiu uma homenagem de gratidão pres: 
tada ao sr. conde de S. Cosme do Vallo, no dia do 

  

seu amniv 
ção do 

  Hero ati, com al rio escolar que aque merto filho de Famalicão mandou 
térra natal, À ão belo impulso de generosidate é de civis corresponderam os collabaradores dos- io numero especial da Jestrella do Ménho, renden- doe justas expressões de encarecimerio, qu ato: dos eme nimero tem des paginas, impres res e ilustrado com o retrato dO 
lar, 

  da ima illustre é hei 
   

             
  

    
     

  

  ssimo. fabrico é esmerada apresentação. Refe- 
rimo-nos a duas novas especies de bolachas apre. 
sentadas no mercado pelo sr. Eduardo Costa, pro- 
prietario da fabrica da Pampulha, seguramente a. 
primeira do paiz, n'estes productos. 

Já aqui nos referimos largamente a esta im- 
portante fabrica, que honra a industria portugue- 
2a, hoje apreciando as delicadas bolachas que o sr. Eduardo Costa apresenta ao publico, sob a 
denominação de Marioneites e Restaurante po- 
demos affirmar serem dos productos mais finos, 
que não invejam os semillares estrangeiros. 

São ainda para notar os graciosos rotulos que 
envolvem as latas, os quaes não só esprimem o 
bom gosto do sr. Eduardo Costa, como * perfeita. 
execução das oficinas lithographicas dos srs. Ri- 
cardo de Souza & Salles, onde foram feitos. 

  

  

  

  

  

  

0 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
POR FRANCISCO D'ALMEIDA 

Prancer, allemão, inglez, lespanhol, ialiano e portugues! 
EM UM SÓ VOLUME 

tilissimo livro divide-se dm tres partos: La/Zyata dus divoras pro- 
e ai O e priamonte o testo do Dicionario, tenda por 
ui e ranceza==5. E O indice geral alphabtico de todas ds palavras 
e a as rg ia da vespectiva ruducção sempro am francos que é à 
as Disto, peramittndo” estm 4 consulta rapida do termo do que se 
iso sabor a teadioy ; 
E eta 8 parto a chave do Dice 
não conheco todas na linguas. 
Cabe a Portugal a honra de tr apresentado à Europa clia uma obra de (ão grande valor 

  

     

  

   
     
  rio 6 a mais importante para quem   

Premiado na 

Exposição Universal de Paris. 
de 4900     
PREÇO 

PREÇO — Portugal, Colonias e Hespanha: Vol, broc. 58000, enc. 
58500, Extrangeiro: Vol, broc. 58500, cu Fr. 25. 

Capas para encadernação da obra a 500 réis 

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — LISBOA 

| Guimarães, retrato de Garrett, Tumulo supposta de Gil Vicente, fac simi 

GIL VICENTE 
Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 

e llstrado com os retratos do Posta, de D. João HZ 6 D. S 
, D. Maria, D. Leonor, D. Catharina, Infanas D. Maria, D. Bea- 

juadro do Casamento do El rei D. Manoel, Custodia do Belem, vista de 
    
  

     tie,    

  

ele. 
Edição de luxo, Preço 300 réis 

di salim do prelo e está à vénda em lodas as livrarias e na 
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